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A solução ideal para equinos



LOXICOM 20 mg
 Solução Injetável. Meloxicam.

O AINE INJETÁVEL DE AÇÃO RÁPIDA
PARA O TRATAMENTO DA DOR,
DA INFLAMAÇÃO E DA FEBRE.

Mecanismo de Ação
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Indicações de utilização
• �Alívio da inflamação e dor em distúrbios músculo-esqueléticos 

agudos e crónicos;

• Alívio da dor associada à cólica equina.

Posologia e via de administração
• �Injeção única endovenosa na dose de  3,0 ml/100 kg peso vivo.

Intervalo de Segurança
• �Carne: 15 dias (o seu uso não está autorizado em equinos cujo leite se destina para consumo humano).

Porquê escolher Rheumocam® Cavalos?
• �Alívio da inflamação e da dor em doenças  músculo-esqueléticas agudas e crónicas;
• Fácil e conveniente de administrar. Diretamente na boca ou misturado com o alimento;
• Resistente a derrames;
• Mecanismo de dosagem preciso;
• Sabor a mel.

RHEUMOCAM
 Suspensão oral. Meloxicam.

O AINE SUSPENSÃO ORAL
PARA O TRATAMENTO DA DOR E
DA INFLAMAÇÃO.

Rheumocam® suspensão oral contém 15 mg/ml de meloxicam, é usado no alívio da inflamação e 
da dor em doenças músculo-esqueléticas agudas e crónicas.
Meloxicam pertence à classe de medicamentos anti-inflamatórios não esteróides (AINE).  
Os AINE’s aliviam a inflamação e a dor por inibição da síntese de substâncias químicas chamadas 
de prostaglandinas.   

Posologia
Suspensão oral para administrar na dose de 0,6 mg/kg de peso vivo, uma vez por dia, até 14 dias. Equivale a 1ml de Rheumocam® 
por cada 25 kg de peso corporal do cavalo.

Um cavalo com 400kg de peso vivo tomará 16ml de Rheumocam® cavalos, um cavalo com 500kg tomará 20ml de Rheumocam® 
cavalos e um cavalo com 600 kg de peso vivo tomará 24ml de Rheumocam® cavalos.

Peso corporal (kg) 100 200 300 400 500 600 700

Dosagem (ml) 4 8 12 16 20 24 28

Doses 25 12,5 8,33 6,25 5 4,16 3,57



FLUNIXIN 3E
Solução injetável. Flunixina.

Para combater  
a inflamação com eficácia. 

Indicações de utilização
• �Alívio da inflamação e dor associada às alterações músculo-esqueléticas;

• Alívio da dor visceral associada com cólica.

• �O medicamento veterinário encontra-se também indicado para o tratamento da endotoxémia ou choque sético 
associado com a torsão gástrica e para outras condições nas quais a circulação sanguínea do trato gastrointestinal é 
comprometida.

Anti-inflamatório. Analgésico. Antipirético.

NOROMECTIN
Pasta oral. Ivermectina.

O desparasitante oral  
para equinos.

Porquê escolher Noromectin® 1,87% pasta oral para cavalos?
• Amplo espetro de ação;
• Atividade persistente para os principais parasitas;
• Dose inferior comparativamente a outros antiparasitários (0,2 mg/Kg);
• A Ivermectina demonstrou ser um dos tratamentos antiparasitários mais eficazes a nível mundial;
• Pode ser utilizado em poldros jovens e fêmeas gestantes em qualquer estadio da gestação;
• Não interfere na qualidade do sémen;
• A Ivermectina é o único produto eficaz contra todas as formas larvares dos vermes gástricos;

Adultos Imaturos

Parasitas

Grandes Estrongilídeos
Strongylus vulgaris
S. edentatus
S. equinus

sim
sim
sim

sim
sim

Pequenos Estrongilídeos

Cyathostomum spp.
Cyclicocyclus spp.
Cyclicostephanus spp.
Cyclicodontophorus spp.
Gyalocephalus spp.

sim
sim
sim
sim
sim

sim
sim
sim
sim
sim

Nemátodes Pulmonares Dictyocaulus amfieldi sim sim

Oxiurideos Oxyuris equi sim sim

Ascarídeos Parascaris equorum sim sim

Tricostrongilídeos Gástricos Trychostrongylus axei sim

Estrongilóidideos Strongyloides westerei sim

Filarídeos do pescoço Onchocerca spp. sim

Outros parasitas Gasterófilos Gastrophilus spp. Estadios orais Estadios gástricos

Sobre que tipo de parasitas atua?

Posologia
• �Equinos: Nos casos de cólica, a dose recomendada é de 1,1 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 1 ml por 45 kg de 

peso vivo. O tratamento pode ser repetido uma ou duas vezes se a cólica reaparecer. Nos casos de lesões músculo-esqueléticas, a 
dose recomendada é de 1,1 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 1 ml por 45 kg de peso vivo, uma vez por dia até 5 dias 
de acordo com a resposta clínica. Para o tratamento da endotoxémia ou choque sético associado a torsão gástrica e com outras 
condições nas quais a circulação sanguínea do trato gastro-intestinal pode estar comprometida: 0.25 mg/kg (1 ml por 200 kg) 
cada 6-8 horas.

• �Bovinos: A dose recomendada é de 2,2 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 2 ml por 45 kg de peso vivo.  Se 
necessário, repetir com 24 horas de intervalo, até 5 dias consecutivos.

• �Suínos: A dose recomendada é de 2 ml por 45 kg de peso vivo (equivalente a  2,2 mg de flunixina/kg), uma única vez por 
administração intramuscular, no pescoço, conjuntamente com terapia antimicrobiana apropriada.

Via de administração
Endovenosa em bovinos e equinos e intramuscular em suínos. 



Para sedação e analgesia ligeira 
de forma a facilitar exames físicos 
e tratamentos como pequenas 
intervenções cirúrgicas.

DETOSEDAN
Solução injetável. Detomidina.

A Detomidina pode ser administrada nos seguintes casos
• Exames médicos: Endoscopia, exames retais e ginecológicos, radiografia, ecografia;

• �Pequena cirurgia: Tratamentos dentários, tratamentos a tendões, excisão de tumores na pele, tratamento de tetos, 
tratamento de feridas;

• Aplicação de sondas gástricas;

• Ferragem;

• Pré medicação anestésica (anestésicos injetáveis ou inaláveis).

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Detosedan 10 mg/ml Solução injectável para equinos e bovinos.2. COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Cada ml de solução contém:Substância Activa:Detomidina (como cloridrato de detomidina 10,00 mg) 8,36 mg Excipientes: Metil parahidroxibenzoato (E 218) 1,0 mg Para lista completa de excipientes, ver secção 6.1. 
FORMA FARMACÊUTICA Solução injectável. Solução límpida incolor. INFORMAÇÕES CLÍNICAS  Espécie(s) alvo Equinos (Cavalos) e Bovinos. Indicações de utilização, especificando as espécies alvo: Equinos (Cavalos) e Bovinos: Para sedação e analgesia ligeira de forma a facilitar exames físicos e tratamentos, como pequenas intervenções cirúrgicas. Pré-medicação prévia à 
administração de anestésicos inaláveis ou injectáveis. A Detomidina pode ser administrada nos seguintes casos: Exames médicos (tais como endoscopia, exames rectais e ginecológicos, radiografia). Procedimentos cirúrgicos menores (tais como tratamentos dentários ou dos tendões, excisão de tumores na pele, tratamento dos tetos ou feridas). Antes da cirurgia ou administração de medicação 
(tal como aplicação da sonda gástrica, ferragem) Para medicação prévia antes da administração de anestésicos injectáveis ou inaláveis. Ver secção 4.5. antes de administrar. Contra-indicações Não administrar a animais com doença cardíaca ou respiratória. Não administrar a animais com deficiência renal ou hepática. Não administrar a animais com saúde geral debilitada (por exemplo animais 
desidratados). Não administrar em combinação com o butorfanol em cavalos que sofram de cólica. Ver secções 4.6, 4.7 e 4.8 Advertências especiais para cada espécie-alvo Não foram descritas. Precauções especiais de utilização Precauções especiais para utilização em animais De forma a evitar o inchaço do rúmen ou a aspiração da alimentação ou saliva, os bovinos devem ser 
mantidos na posição de decúbito esternal a seguir ao tratamento e a cabeça e o pescoço dos bovinos em repouso devem estar baixas. Em casos de sedação prolongada sustentada é necessário monitorizar e ajudar a manter a temperatura corporal do animal protegendo-o do calor e do frio. Especialmente em cavalos, quando a sedação se inicia os animais podem dormir e baixar a cabeça, 
embora permanecendo de pé. Por outro lado, os bovinos e em especial os jovens tentarão deitar-se. Assim é necessário escolher o local adequado para o tratamento de forma a evitar ferimentos.  Além disso as medidas de prevenção habituais devem ser tomadas principalmente quando o medicamento veterinário tem de ser administrado a cavalos, para evitar ferimentos humanos ou animais. 
Os animais em estado de choque ou com denças hepáticas ou renais só devem ser tratados após a avaliação de beneficio/risco realizada pelo médico veterinário responsável. Não é recomendada a administração deste medicamento veterinário a animais com problemas cardíacos (com bradicárdia pré-existente ou risco de boquieo atrioventricular), deficiências respiratórias, hepáticas ou renais, 
choque ou outras condições de stress extraordinárias. Não é recomendada a administração combinada de detomidina/butorfanol em cavalos com história de doença hepática ou arritmia cardíaca. Não é recomendado alimentar os animais durante 12 horas antes da anestesia nem dar água ou comida antes de ter passado o efeito do medicamento veterinário. No caso de procedimentos dolo-
rosos, a detomidina deve ser administrada em combinação com analgésicos ou anestésicos locais. Enquanto espera a sedação os animais devem ser mantidos em ambiente calmo. Precauções especiais a adoptar pela pessoa que administra o medicamento aos animais Em caso de injecção acidental ou auto-injecção procurar ajuda médica imediatamente e mostrar o folheto informativo. NÃO 
CONDUZIR uma vez que pode ocorrer sedação ou alterações da pressão sanguínea. Evite contacto com a pele, olhos ou mucosas. Imediatamente após a exposição, lavar a zona da pele exposta com grandes quantidades de água fresca. Remover as roupas contaminadas que estão em contacto directo com a pele. No caso de contacto acidental do medicamento veterinário com os olhos, enxaguar 
com grandes quantidades de água fresca. Se surgirem sintomas, procurar imediatamente ajuda médica. No caso de mulheres grávidas manusearem o medicamento veterinário, devem ter especial cuidado com a auto-injecção uma vez que podem ocorrer contracções uterinas e diminuição da pressão arterial fetal após exposição sistémica acidental. Informação aos médicos: A Detomid-
ina é um agonista dos receptores adrenérgicos 2-alfa. Os sintomas após absorção podem envolver efeitos clínicos incluindo sedação dose-dependente, depressão respiratória, bradicardia, hipotensão, boca seca e hiperglicemia. Foram também reportadas arritmias ventriculares. Os sintomas respiratórios e hemodinâmicos podem ser tratados sintomaticamente. Outras Precauções: Nenhumas. 
Reacções adversas (frequência e gravidade) A administração de detomidina pode causar as seguintes reacções adversas: Bradicardia Hipotensão e/ou hipertensão transitória. Depressão respiratória, em casos raros hiperventilação. Aumento da glucose sanguínea. Como acontece com outros sedativos, ocorrer em casos raros podem ocorrer reacções paradoxais (excitação). Ataxia Contracções 
uterinas Em cavalos: Arritmia cardíaca, bloqueio atrioventricular e sino-atrial Em bovinos: atonia do rúmen, timpanismo, paralisia da língua. Com doses superiores a 40 µg de cloridrato de detomidina por Kg peso corporal, podem ser observados os seguintes sintomas: transpiração, pilo-erecção, tremores musculares, prolapso transitório do pénis em equinos castrados e garanhões, timpanismo 
transitório do rúmen e hipersalivação dos bovinos. Devido à inibição temporária da motilidade intestinal comum aos simpaticomiméticos α-2, em muitos casos os cavalos podem apresentar sintomas de cólicas após a administração do medicamento veterinário. A detomidina deverá ser prescrita com precaução em cavalos com cólicas ou de obstrução. É observado, usualmente, um efeito diu-
rético num período de 45 a 60 minutos depois do tratamento. Utilização durante a gestação e a lactação Não administrar no último trimestre de gestação. Administrar apenas de acordo com a avaliação  benefício/risco realizada pelo veterinário responsável. Interacções medicamentosas e outras formas de interacção: A administração concomitante de outros sedativos só deve 
ser utilizada depois de se ter consultado as precauções e advertências sobre o medicamento veterinário em questão. A detomidina não deve ser administrada em conjunto com aminas simpaticomiméticas tais como a adrenalina, dobutamina e efedrina excepto se requerido como anestésicos de emergência. A administração concomitante com certas sulfonamidas potenciadas pode provocar 
arritmias cardíacas fatais. Não administrar em conjunto com sulfonamidas.  A administração concomitante da detomidina com outros sedativos e anestésicos requer precaução devido aos possíveis efeitos aditivos/sinérgicos. Sempre que a anestesia é induzida com uma combinação de detomidina e cetamina, antes da manutenção com halotano, os efeitos de halotano podem ser retardados, 
pelo que é necessário ter cuidado para evitar doses excessivas. Se a detomidina for utilizada como pré-medicação antes da anestesia geral, o medicamento veterinário pode retardar o início da indução. Posologia e via de administração Para administração intravenosa (IV) ou intramuscular (IM). O medicamento veterinário deve ser administrado lentamente. O início do efeito é mais rá-
pido quando administrado por via intravenosa. Sendo necessárias a sedação e analgesia prolongadas, podem ser administradas doses de 40 a 80 µg/Kg de peso corporal de cloridrato de detomidina. A duração do efeito pode alcançar as 3 horas. Doses de 10 a 30 µg de cloridrato de detomidina por Kg podem ser utilizadas em associação com outros medicamentos veterinários para intensificar 
a sedação ou para pré-medicação anterior à anestesia geral. É recomendado esperar 15 minutos após a administração de detomidina antes de iniciar o procedimento terapêutico. O peso do animal a ser tratado deve ser determinada tão exactamente quanto possível para evitar sobredosagem. Sobredosagem (sintomas, procedimentos de emergência, antídotos) Em caso de so-
bredosagem acidental, podem verificar-se arritmias cardíacas, hipotensão, recuperação tardia e depressão profunda do sistema nervoso central e do sistema respiratório. Nos casos de sobredosagem ou se os efeitos se tornarem perigosos para a vida, são recomendadas medidas de estabilização circulatória e respiratória e administração de um antagonista α2-adrenérgico. Intervalo(s) de 
segurança Equinos e Bovinos: Carne e vísceras: 2 dias Leite: 12 horas PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS Grupo Farmacoterapêutico: sedativo e analgésico Código ATC-Vet: QN05CM90 Propriedades farmacodinâmicas A Detomidina é um sedativo com propriedades analgésicas (agonista α2-adrenérgico). A duração e intensidade do efeito estão dependente. O modo de 
acção da detomidina é baseado na estimulação específica dos receptores centrais α2-adrenérgicos. O efeito analgésico é baseado na inibição da transferência dos impulsos da dor para o sistema nervoso central. A detomidina também actua sobre os receptores α periféricos, o que pode provocar um aumento da glucose no sangue assim como piloerecção. Com doses elevadas podem ocorrer 
sudorese e diurese. Inicialmente a pressão sanguínea diminui regressando posteriormente aos valores normais ou ligeiramente abaixo dos valores normais. O ritmo cardíaco diminui. No exame de ECG, aparece um alongamento do intervalo de PR e em cavalos é observado um ligeiro bloqueio atrioventricular. Estes efeitos são transitórios. Na maioria dos animais, uma diminuição na frequência 
respiratória é observada. Em raros casos é observada hiperventilação. Propriedades farmacocinéticas A detomidina é rapidamente absorvida após injecção intramuscular. A Tmax é de 15 a 30 minutos. Após injecção intramuscular, a biodisponibilidade é de 66 a 85%. A rápida distribuição pelos tecidos é seguida de completa metabolização principalmente no fígado. O tempo de semi-
vida é de 1 a 2 horas. Os metabolitos são maioritariamente excretados na urina e fezes. INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS Lista de excipientes Metilparahidroxibenzoato Cloreto de sódio Água para injectáveis Incompatibilidades Na ausência de estudos de compatibilidade, este medicamento veterinários não deve ser misturado com outros medicamentos veterinários. Prazo de 
validade Prazo de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 2 anos Prazo de validade após a primeira abertura: 28 dias. Precauções especiais de conservação Conservar na embalagem de origem de forma a proteger da luz. Natureza e composição do acondicionamento primário Embalagem de 10 ml Frascos de vidro transparente Tipo I com fecho 
de borracha de bromobutilo e selados com cápsula de alumínio com plástico flip-off. Precauções especiais de eliminação de medicamentos  veterinários não utilizados ou dos seus desperdícios derivados da utilização desses medicamentos O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. 
TITULAR DA autorização de introdução no mercado VETPHARMA ANIMAL HEALTH S,L. Les corts, 23, 08028 – Barcelona Espanha NÚMERO DA autorização de introdução no mercado  379/01/11dfvpt data da primeira autorização/renovação da autorização 24 de outubro de 2011 DATA DA REVISÃO DO TEXTO outubro de 
2011 Proibição de venda, distribuição e/ou utilização

Dose em µg/Kg 
(cloridrato de  
detomidina)

Dose em ml de 
solução por 100 

Kg

Nível de  
sedação

Início do efeito (min)
Duração do efeito 

(horas)
Cavalos Bovinos

10 – 20 0,1-0,2 Média 3-5 5-8 0,5-1

20 - 40 0,2-0,4 Moderada 3-5 5-8 0,5-1

Posologia

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Noromectin 1.87% Pasta Oral para Cavalos COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Substância Activa: Ivermectina 1.87% p/p (18.7 mg/g) Excipientes: Consultar o ponto 6.1 para a lista completa dos excipientes FORMA FARMACÊUTICA Pasta oral Pasta branca homogénea INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie (s) alvo Equinos  
Indicações terapêuticas Para tratamento dos seguintes parasitas dos equinos: Nemátodos Gastrointestinais Grandes estrongilídeos: Strongylus vulgaris - adultos e 4ºestadio larvar (arterial),  Strongylus edentalus - adultos e 4º estadio larvar (tissular),  S.equinus - adultos. Pequenos estrongilídeos,  Adultos: Cyathostomum catinatum Cyathostomum pateratum Cylicocyclus ashwor-
thi Cylicocyclus elongates Cylicocyclus insigne Cylicocyclus leptostomum Cylicocyclus nassatus Cylicocyclus radiatus Cylicostephanus asymetricus Cylicostephanus bidentatus Cylicostephanus calicatus Cylicostephanus goldi Cylicostephanus longibursatus Cylicostephanus minutus Cyclicodontophous bicornatus Gyalocephalus capitatus Ticrostrongílideos gástricos: Trichostrongylus axei (adultos) Oxiurideos: 
Oxyuris equi (adultos e imaturos) Ascarídeos: Parascaris equorum (adultos e 3º e 4º estadios larvares) Nemátodos intestinais: Strongyloides westerei (adultos) Filarídeos do pescoço: Onchocerca spp (microfilárias) Nemátodos pulmonares: Dictyocaulus arnfieldi (adultos e imaturos) Gasterófilos: Gasterophilus spp (estadios larvares orais e gástricos) A ivermectina não é eficaz contra estadios larva-
res enquistados de pequenos estrongilídeos. Contra-indicações Não administrar a cavalos com hipersensibilidade conhecida à substância activa ou a outra substância do composto. Não administrar a cães ou gatos, porque podem ocorrer reacções adversas graves. Ver também o ponto 4.4 Advertências especiais para cada espécie alvo O medicamento foi formulado 
especificamente para utilizar apenas em cavalos. Os cães e gatos podem ser afectados de modo adverso pela concentração de ivermectina no medicamento, se lhes for permitido ingerir restos de pasta ou se tiverem acesso a seringas utilizadas. Como acontece com todos os antihelmínticos, o médico veterinário deverá estabelecer esquemas de dosagem apropriados e de maneio dos animais 
para atingir um controlo adequado dos parasitas e reduzir a probabilidade de desenvolvimento de resistência antihelmíntica.  Precauções especiais de utilização As avermectinas podem não ser bem toleradas por outras espécies animais que não a indicada (casos de intolerância com resultado fatal foram registados em cães, especialmente Collies, Old English Sheepdogs e raças 
aparentadas ou cruzadas e também em tartarugas e cágados). Precauções especiais a adoptar pela pessoa que administra o medicamento veterinário aos animais: Não fumar nem comer enquanto manuseia o medicamento. Lavar as mãos após a sua utilização. Evitar o contacto com os olhos  Efeitos indesejáveis Alguns cavalos com fortes infecções de microfilárias de On-
chocerca, apresentaram edema e prurido após o tratamento, supondo-se que seja o resultado da morte de um grande número de microfilárias. Apesar destes sintomas se resolverem em poucos dias, pode ser aconselhável efectuar um tratamento sintomático. O uso frequente e repetido pode levar a desenvolvimento de resistências. Utilização durante a gestação e lactação 
O medicamento pode ser administrado em qualquer fase da gestação. A ivermectina passa rapidamente para o leite. Quando administrada a fêmeas em lactação, os resíduos de ivermectina podem estar presentes no leite materno. Não foram descritos estudos sobre o efeito da ingestão de leite no desenvolvimento dos cavalos recém-nascidos. Não administrar a fêmeas produtoras de leite para 
consumo humano  Interacções medicamentosas e outras Desconhecidas  Posologia, modo e via de administração O medicamento administra-se por via oral, numa dose única de 200 mg por kg de peso vivo. Deve ser administrada uma dose de pasta marcada na seringa, por 100 kg de peso vivo [com base na dose recomenda de 200 mg por kg (0,2 mg/kg)]. 
Cada seringa contém 140 mg de ivermectina, quantidade suficiente para tratar um cavalo com 700 kg de peso vivo. O peso dos cavalos deve ser determinado com precisão, para a utilização correcta da pasta. A boca do animal não deve conter alimento para assegurar a ingestão da pasta. A extremidade da seringa deve ser inserida no espaço interdentário (o intervalo entre os dentes da frente 
e os de trás). Levantar imediatamente a cabeça do cavalo durante alguns segundos para assegurar a ingestão da pasta. Não utilizar a mesma seringa para tratar mais do que um animal, a não ser que os cavalos corram juntos ou estejam em contacto directo uns com os outros, nas mesmas instalações. Para se obter um melhor resultado, todos os cavalos que se encontram juntos na mesma área 
ou pastagem devem ser incluídos num programa regular de controlo de parasitas  e tratados ao mesmo tempo, sendo dada particular atenção às éguas, potros e animais com um ano de idade. Os potros devem ser tratados inicialmente com 6-8 semanas de idade e o tratamento de rotina deve ser repetido conforme o adequado.  A repetição do tratamento deve ser feita de acordo com a 
situação epidemiológica, mas nunca com um intervalo inferior a 30 dias. Sobredosagem (Sintomas, procedimento em caso de emergência, antídotos), se necessário: Observaram-se ligeiros sinais transitórios (reflexo pupilar lento e depressão), com uma dose mais elevada de 1,8 mg/kg (9 vezes a dose recomendada). Outros sinais verificados com doses mais elevadas 
incluiram midríase, ataxia, tremores, abatimento, coma e morte. Os sinais menos graves foram passageiros. Embora não se tenha identificado qualquer antídoto, pode ser benéfico efectuar um  tratamento sintomático Intervalo de segurança Tecidos edíveis: 34 dias Não administrar a fêmeas produtoras de leite para consumo humano. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS  Grupo 
farmacoterapêutico: Avermectinas Código ATCVet: QP 54AA01. Propriedades farmacodinâmicas A ivermectina é um derivado 22,23-dihidro de uma avermectina (resultante da acção fermentativa de Streptomyces avermitilis) e consiste em 2 homólogos: B1a e B1b. É um parasiticida com actividade nematocida, insecticida e acaricida, documentada numa ampla variedade de 
animais domésticos. A ivermectina não é eficaz contra infestacções por fascíola hepática e céstodos. As avermectinas ligam-se selectivamente aos canais do ião cloro com afinidade para o glutamato, que ocorre nas células nervosas ou musculares dos invertebrados. Isto leva a um aumento da permeabilidade da membrana celular aos iões cloro das células nervosas ou musculares, provocando 
o bloqueio neuromuscular irreversível nos parasitas, seguido de paralisia e morte. Os compostos desta classe também podem interagir com outros canais de cloro que funcionam com ligandos, tais como os mediados pelo neurotransmissor ácido gama-aminobutírico (GABA). A ivermectina estimula a libertação do GABA nas terminações nervosas pré-sinapticas (em Nemátodos) ou nas 
junções neuromusculares (em Artrópodes), o que provoca a paralisia e morte dos parasitas em causa. A resistência à ivermectina em cavalos não foi descrita. Contudo, é possível que a utilização frequente e repetida possa originar o desenvolvimento de resistências. Propriedades farmacocinéticas Após a administração oral da dose recomendada a cavalos, foram observados os 
parâmetros seguintes: Cmax de 29 ng/ml, Tmax de 7 horas, AUC de 1485 ng/ml.h e t ½ de 55 h. A ivermectina é altamente lipofílica e tem boa capacidade para penetrar até à localização dos parasitas. Fica armazenada e liberta-se lentamente da gordura sendo convertida pelo fígado em metabolitos menos solúveis nos lípidos, através da biotransformação oxidativa. A via de excreção da 
substância activa ocorre principalmente na bilis e nas fezes. Menos de 2% é eliminada através da urina. A ivermectina liga-se fortemente às proteínas e a eliminação é lenta. INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS Lista de excipientes Hidroxipropilcelulose  Óleo de Rícino Hidrogenado Dióxido de Titânio (E171) Propilenoglicol Incompatibilidades Não aplicável. Prazo de validade Prazo 
de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 36 meses. Trata-se de um medicamento unidose. Destruir o medicamento não utilizado. Precauções particulares de conservação Conservar a temperatura inferior a 25ºC. Manter o recipiente dentro da embalagem exterior a fim de o proteger da luz. Natureza e conteúdo do recipiente Caixas de 1, 2 e 10 
seringas pré-carregadas, de polietileno de baixa densidade, contendo cada seringa 7,49 g de medicamento. Precauções especiais de eliminação do medicamento não utilizado ou dos seus desperdícios, se existirem EXTREMAMENTE PERIGOSO PARA OS PEIXES E A VIDA AQUÁTICA. Não contaminar cursos de água ou fossas com o medicamento ou recipientes utilizados. O 
medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com os requisitos nacionais. Nome ou designação social e domicílio ou sede do responsável pEla autorização de introdução no mercado e do fabricante Titular de Autorização de Introdução no Mercado Norbrook Laboratories Limited 
Station Works Camlough Road Newry Co Down, BT35 6JP Northern Ireland Fabricante Norbrook Laboratories Limited Station Works Camlough Road Newry Co Down, BT35 6JP Northern Ireland Nº de registo: 51415 no INFARMED Data da Renovação da Autorização de Introdução no Mercado: 10 de Junho 2007 Data da revisão de texto: 10 de Junho 
de 2007 Só pode ser vendido mediante receita médica – veterinária.  DATA DA REVISÃO DO TEXTO Agosto de 2011

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Flunixin 3E 50mg/ml solução injectável para Bovinos, Equinos e Suínos.  COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Substância Activa: Flunixina (na forma de flunixina meglumina) 50 mg/ml Excipientes Fenol 5 mg/ml Formaldeído sulfoxilato de sódio, diidrato 2,5 mg/ml FORMA FARMACÊUTICA: Solução injectável. Solução incolor 
clara. Espécies‑alvo: Bovinos, equinos e suínos. Indicações de utilização: Em equinos, está indicado para o alívio da inflamação e dor associada às alterações músculo-esqueléticas e para o alívio da dor visceral associada com cólica. O medicamento veterinário encontra-se também indicado para o tratamento da endotoxémia ou choque séptico associado com a torsão gástrica e 
para outras condições nas quais a circulação sanguínea do tracto gastrointestinal é comprometida. Em bovinos, está indicado para o controlo da inflamação aguda associada a doenças respiratórias. Também pode ser administrado como terapia  adjuvante no tratamento de mamites agudas. Em suínos, o medicamento veterinário está indicado para administração como terapêutica adjuvante 
no tratamento de doenças respiratórias dos suínos. Contra-indicações: Não exceder a dose recomendada ou a duração do tratamento. Não administrar a éguas gestantes. Não administrar a porcas gestantes, marrãs em cobrição e a varrascos. Não administrar a animais que sofram de patologia cardíaca, hepática ou renal, quando exista risco de ulceração ou hemorragia gastrointestinal,ou 
quando exista evidência de discrasia sanguínea ou hipersensibilidade ao medicamento. Não administrar em animais desidratados que sofram de cólica associada ao íleo. Advertências especiais para cada espécie‑alvo: A causa do estado inflamatório ou cólica deve ser determinada e tratada com terapia concomitante adequada. Os anti-inflamatórios não esteróides não são 
permitidos sob as regras das corridas e  sob regras que abrangem outros eventos competitivos. . Os cavalos destinados às corridas e competição devem ser impedidos de concorrer quando necessitarem de tratamento e os cavalos que tenham sido recentemente tratados devem ser tratados de acordo com as exigências locais. Devem ser tomadas precauções adequadas para garantir o cumprimento 
da regulamentação da concorrência. Devido ao excipiente propilenoglicol, as reacções de choque com risco de vida podem ocorrer em casos raros. A solução injectável deve ser injectada lentamente e deve estar próxima da temperatura corporal. Precauções especiais para utilização em animais: Evitar a injecção intra-arterial. A administração em animais com menos de 6 
semanas de idade ou idosos envolve risco adicional. Se a administração do medicamento veterinário nestas fases etárias não puder ser evitada, poderá ser necessário diminuir a dose e manter os animais em observação clínica cuidadosa. Não administrar a leitões com menos de 6 kg. Evitar a administração em animais desidratados, hipovolémicos ou hipotensos, excepto em casos de  endotoxémia 
ou choque séptico. Os anti-inflamatórios não-esteróides (AINEs), que inibem a síntese das prostaglandinas, de preferência não devem ser administrados a animais sujeitos a anestesia geral até que estejam completamente recuperados. Precauções especiais que devem ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento aos animais: Evitar contacto 
com os olhos e o contacto directo com a pele. Em caso de contacto acidental com os olhos, lavar imediatamente com água e consulte imediatamente um médico.Evitar auto-injecção. Para evitar possíveis reacções de sensibilidade, evitar o contacto com a pele. Deverão ser utilizadas luvas durante a administração. O medicamento veterinário pode provocar reacções em indivíduos sensíveis. 
Pessoas com hipersensibilidade às substâncias anti-inflamatórias não esteróides não devem manusear o medicamento veterinário. As reacções podem ser graves. Lave as mãos após utilização. Reacções adversas (frequência e gravidade): A flunixina meglumina é um anti-inflamatório não-esteróide. Os efeitos secundários incluem irritação gastrointestinal, úlceras e, em animais 
desidratados e hipovolémicos, potencias lesões renais. Em suínos, pode ocorrer uma irritação ligeira no local de inoculação, o qual se resolve espontaneamente em 14 dias. Foram reportados casos raros de reacções anafiláticas. Utilização durante a gestação, a lactação e a postura de ovos: Pode ser administrado em vacas gestantes e lactantes. Não administrar a éguas 
gestantes. Não administrar a porcas gestantes, marrãs em cobrição e varrascos. Interacções medicamentosas e outras formas de interacção: Monitorizar o medicamento veterinário quando utilizado como terapia adjuvante. Não administrar simultaneamente com outros anti-inflamatórios não-esteróides (AINEs) ou com menos de 24h de intervalo entre administrações. 
Alguns AINEs podem ligar-se fortemente às proteínas plasmáticas e competir com outras substâncias com estas mesmas características, podendo conduzir a efeitos tóxicos. A administração simultânea de medicamentos potencialmente nefrotóxicos, deve ser evitada. Posologia e via de administração: Via de administração: endovenosa em bovinos e equinos e intramuscular em 
suínos.  Equinos: Nos casos de cólica, a dose recomendada é de 1,1 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 1 ml por 45 kg de peso vivo. O tratamento pode ser repetido uma ou duas vezes se a cólica reaparecer. Nos casos de lesões músculo-esqueléticas, a dose recomendada é de 1,1 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 1 ml por 45 kg de peso vivo, uma vez por dia até 5 dias 
de acordo com a resposta clínica. Para o tratamento da endotoxémia ou choque séptico associado a torsão gástrica e com outras condições nas quais a circulação sanguínea do tracto gastro-intestinal pode estar comprometida: 0.25 mg/kg (1 ml por 200 kg) cada 6-8 horas. Bovinos: A dose recomendada é de 2,2 mg de flunixina/kg de peso vivo, equivalente a 2 ml por 45 kg de peso vivo.  Se 
necessário, repetir com 24 horas de intervalo, até 5 dias consecutivos. Suínos: A dose recomendada é de 2 ml por 45 kg de peso vivo (equivalente a  2,2 mg de flunixina/kg), uma única vez por administração intramuscular, no pescoço, conjuntamente com terapia antimicrobiana apropriada.  O volume de administração não deve ultrapassar os 5 ml por local de inoculação. A tampa não deve 
ser perfurada mais do que 50 vezes. Deve ser utilizada uma agulha de transfega para evitar o excesso de perfuração da tampa. Não exceder a dose recomendada nem a duração do tratamento. Deverá ser utilizada uma seringa apropriada para permitir a precisão da administração para a dosagem necessária. Este ponto é importante quando se administra pequenos volumes. Os bovinos deverão 
ser tratados conjuntamente com terapia específica para a patologia em questão e uma melhoria nas condições das instalações. A utilização de flunixina conjuntamente com antibioterapia específica da patologia em questão, pode mascarar a resistência bacteriana do antibiótico, devido ao alívio dos sintomas de inflamação. Sobredosagem (sintomas, procedimentos de 
emergência, antídotos), (se necessário): Os estudos de sobredosagem nas espécies alvos demonstraram que o medicamento é bem tolerado. A sobredosagem está associada com toxicidade gastrointestinal. Intervalo(s) de segurança: Bovinos: carne: 7 dias; leite: 36 horas. Equinos: carne: 7 dias. Suínos: carne: 22 dias Não administrar a éguas produtoras de leite para 
consumo humano Prazo de validade: 2 anos. Prazo de validade após a primeira abertura utilizar o produto no prazo de  28 dias. Elimine o medicamento não utilizado. Precauções especiais de conservação: Conservar a temperatura inferior a 25ºC. Conservar ao abrigo da luz. Evitar a contaminação do conteúdo do frasco. Apresentações: Frascos multi-doses de 50 ml, 
100 ml e 250 ml,. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Camlough Road, Newry, Co. Down, BT35 6JP, Irlanda do Norte Distribuído por: Prodivet , S.A. - Av. Infante D. Henrique, nº 333-H-3º Piso, Esc.41 - 1800-282 LISBOA. Número da autorização de introdução no MERCADO:133/01/08RFVPT. Data da primeira 
autorização/renovação da autorização: 30/12/2008. DATA DA REVISÃO DO TEXTO: Dezembro 2008. Medicamento veterinário sujeito a receita médico-veterinária.

NOME E ENDEREÇO DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO E DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE FABRICO RESPONSÁVEL PELA LIBERTAÇÃO DO LOTE, SE FOREM DIFERENTES Chanelle Pharmaceuticals Manufacturing Ltd., Loughrea, Co. Galway, Irlanda. NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Rheumocam 15 mg/ml suspensão oral para 
cavalos. Meloxicam.DESCRIÇÃO DA(S) SUBSTÂNCIA(S) ACTIVA(S) E OUTRAS SUBSTÂNCIAS Cada ml contém: 15 mg de meloxicam, 5 mg de benzoato de sódio. INDICAÇÃO (INDICAÇÕES) Alívio da inflamação e da dor em patologias músculo-esqueléticas agudas e crónicas em cavalos. CONTRA-INDICAÇÕES Não administrar a éguas gestantes ou em lactação. Não administrar a 
cavalos sofrendo de patologias gastro-intestinais (tais como irritação e hemorragia), patologias hepáticas, cardíacas, renais ou problemas hemorrágicos. Não administrar em caso de hipersensibilidade à substância activa ou a algum dos excipientes. Não administrar a cavalos com idade inferior a 6 semanas de idade. REACÇÕES ADVERSAS Em ensaios clínicos, foram observados casos isolados 
de reacções adversas típicas dos Anti -Inflamatórios Não Esteróides (AINE’s) (ligeira urticária, diarreia). Os sintomas foram reversíveis. Caso detecte efeitos graves ou outros efeitos não mencionados neste folheto, informe o medico veterinário. ESPÉCIES-ALVO Cavalos DOSAGEM EM FUNÇÃO DA ESPÉCIE, VIA(S) E MODO DE ADMINISTRAÇÃO Suspensão oral para administrar na dose de 
0,6 mg/kg de peso vivo, uma vez por dia, até 14 dias. Isso é equivalente a 1ml de Rheumocam por cada 25 kg de peso corporal do cavalo. Por exemplo, um cavalo que pese 400 kg irá receber 16 ml de Rheumocam, um cavalo de 500 kg irá receber 20 ml de Rheumocam, e um cavalo que pese 600 kg irá receber 24 ml de Rheumocam. Agitar bem antes de administrar. Administrar misturado 
com uma pequena quantidade de alimento, antes da refeição, ou directamente na boca. A suspensão pode ser administrada utilizando a seringa doseadora incluída na caixa. A seringa adapta-se ao frasco e tem uma escala em 2ml. Evitar a contaminação do medicamento veterinário durante a administração. INSTRUÇÕES COM VISTA A UMA UTILIZAÇÃO CORRECTA Não aplicável. 
INTERVALO DE SEGURANÇA Carne e vísceras: 3 dias. Não é autorizada a administração a fêmeas lactantes produtoras de leite destinado ao consumo humano PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE CONSERVAÇÃO Manter fora do alcance e da vista das crianças. Este medicamento veterinário não necessita de quaisquer precauções especiais de conservação. Após a administração do medicamento 
veterinário, fechar o frasco recolocando a tampa, lavar a seringa doseadora com água morna e deixar secar. Prazo de validade após a primeira abertura do recipiente: 3 meses. Não administrar depois de expirado o prazo de validade indicado na embalagem e no frasco depois de EXP. ADVERTÊNCIA(S) ESPECIAL(AIS) Precauções para utilização em animais. Se ocorrerem reacções 
adversas, o tratamento deve ser interrompido e o médico veterinário consultado. Evitar a administração a animais desidratados, hipovolémicos ou hipotensos, devido ao risco potencial de toxicidade renal. Precauções que devem ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento As pessoas com hipersensibilidade conhecida aos Anti-Inflamatórios Não Esteróides (AINE’s) 
devem evitar o contacto com o medicamento veterinário. Em caso de ingestão acidental, dirija-se imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo ou o rótulo. Utilização durante a gestação e lactação Ver a secção “Contra-indicações”. Interacções Não administrar simultaneamente com glucocorticóides, outros medicamentos anti-inflamatórios não esteróides ou com 
agentes anticoagulantes. Sobredosagem Em caso de sobredosagem deverá ser iniciado um tratamento sintomático. PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE ELIMINAÇÃO DO MEDICAMENTO NÃO UTILIZADO OU DOS SEUS DESPERDÍCIOS, SE FOR CASO DISSO O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser eliminados de acordo com os requisitos nacionais. 
DATA DA ÚLTIMA APROVAÇÃO DO FOLHETO INFORMATIVO Maio 2011. Encontram-se disponíveis informações detalhadas sobre este medicamento no website da Agência Europeia de Medicamentos (EMA) http://www.ema.europa.eu/. OUTRAS INFORMAÇÕES Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Frasco de 100 ml ou 250 ml. É possível que não sejam 
comercializadas todas as apresentações. Para quaisquer informações sobre este medicamento veterinário, queira contactar o representante local do titular da Autorização de Introdução no Mercado.

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Loxicom 20 mg/ml solução injectável para bovinos, suínos e equinos. COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Um ml contém: Substância activa: Meloxicam 20 mg. Excipiente: Etanol 150 mg. Para a lista completa de excipientes, ver secção 6.1. FORMA FARMACÊUTICA Solução injectável. Solução de cor amarela. INFORMA-
ÇÕES CLÍNICAS Espécie(s)-alvo Bovinos, suínos e equinos. Indicações de utilização, especificando as espécies-alvo Bovinos: Indicado nos casos de infecção respiratória aguda, em combinação com terapia antibiótica adequada, para redução dos sintomas clínicos em bovinos. Indicado nos casos de diarreia, em combinação com terapia de reidratação por via oral, para redução dos 
sintomas clínicos em vitelos com idade superior a uma semana e bovinos jovens não lactantes. Como terapia adjuvante no tratamento da mastite aguda, em combinação com terapia antibiótica. Suínos: Indicado em doenças não infecciosas do aparelho locomotor, para reduzir os sintomas de claudicação e inflamação. Como terapia adjuvante no tratamento de septicemia puerperal e toxemia 
(síndroma mastite-metrite-agalactia) com terapia antibiótica adequada. Equinos: Indicado no alívio da inflamação e dor nas patologias músculo-esqueléticas agudas e crónicas. Indicado no alívio da dor associada à cólica equina. Contra-indicações Ver também a secção 4.7. Não administrar a equinos com idade inferior a 6 semanas de idade. Não administrar a animais com patologias 
hepática, cardíaca ou renal, problemas hemorrágicos ou sempre que se verifique evidência de lesões ulcerosas gastrointestinais. Não administrar em caso de hipersensibilidade à substância activa ou a algum dos excipientes. No caso de tratamento da diarreia em bovinos, não administrar a animais com menos de uma semana de idade. Advertências especiais Não existem. Precauções 
especiais de utilização Precauções especiais para utilização em animais Se ocorrerem reacções adversas, o tratamento deve ser interrompido e o médico veterinário consultado. Evitar a administração a animais gravemente desidratados, hipovolémicos ou hipotensos, que requerem reidratação por via parentérica por existir um risco potencial de toxicidade renal. Caso não seja eficaz no alívio 
da dor, quando administrado no tratamento da cólica equina, deverá ser feita uma cuidadosa reavaliação do diagnóstico pois este poderá indicar a necessidade de intervenção cirúrgica. Precauções especiais que devem ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento aos animais A auto-injecção acidental pode provocar dor. As pessoas com hipersensibilidade conhecida aos Anti-In-
flamatórios Não Esteróides (AINEs) devem evitar o contacto com o medicamento veterinário. Em caso de auto-injecção acidental, dirija-se imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo ou o rótulo. Reacções adversas (frequência e gravidade) Administração do medicamento por via subcutânea em bovinos e via intramuscular em suínos é bem tolerado, apenas um 
leve inchaço transitório no local da injecção após a administração subcutânea foi observada em bovinos tratados em estudos clínicos. Em equinos, pode ocorrer um edema transitório no local da injecção, o qual é resolvido sem intervenção. Em casos muito raros podem ocorrer reacções anafilactóides que devem ser tratadas sintomaticamente. Utilização durante a gestação, a lactação 
e a postura de ovos Bovinos e porcos: Pode ser administrado durante a gestação e lactação. Equinos: Não administrar a éguas gestantes ou lactantes. Ver também a secção 4.3 Interacções medicamentosas e outras formas de interacção O medicamento veterinário não deve ser administrado concomitantemente com glucocorticóides, outros medicamentos anti-inflamatórios não 
esteróides ou agentes anticoagulantes. Posologia e via de administração Bovinos: Administrar uma única injecção por via subcutânea ou intravenosa, na dose de 0,5 mg de meloxicam/kg de peso vivo (2,5 ml/100 kg de peso vivo), em combinação com terapia antibiótica ou terapia de reidratação por via oral, conforme o adequado. O volume máximo recomendado para ser adminis-
trado numa injecção única é de 10 ml. Suínos: Administrar uma única injecção por via intramuscular, na dose de 0,4 mg de meloxicam /kg peso vivo (2,0 ml/100 kg peso vivo), em combinação com terapia antibiótica, conforme o adequado. Se for necessário, pode ser administrada uma segunda dose de meloxicam passadas 24 horas. O volume máximo recomendado para ser administrado 
numa injecção única é de 2 ml. Equinos: Injecção intravenosa como dose única de 0,6 mg de meloxicam / kg de peso corporal (ou seja, 3,0 ml/100 kg de peso corporal). Para uso no alívio da inflamação e alívio da dor em doenças agudas e crónicas músculo-esqueléticas, uma terapia adequada oral contendo meloxicam, administrado em conformidade com as recomendações da rotulagem 
pode ser utilizado para continuação do tratamento. Evitar a introdução de contaminação durante a administração. Não exceder 50 perfurações por frasco. Se forem necessárias mais de 50 perfurações, , a utilização de uma agulha de trasfega é recomendada. Sobredosagem (sintomas, procedimentos de emergência, antídotos), se necessário Em caso de sobredosagem deverá ser 
iniciado um tratamento sintomático. Intervalos de segurança Bovinos: Carne e vísceras: 15 dias Leite: 5 dias. Porcos: Carne e vísceras: 5 dias. Equinos: Carne e vísceras: 5 dias. Não autorizado em equinos produtores de leite destinado ao consumo humano. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS Grupo farmacoterapêutico: Anti-inflamatórios e anti-reumáticos, não esteróides (oxicams). 
Código ATCvet: QM01AC06. Propriedades farmacodinâmicas O Meloxicam é um Anti-Inflamatório Não Esteróide (AINE) do grupo oxicam, que actua por inibição da síntese das prostaglandinas, exercendo assim os efeitos anti-inflamatórios, anti-exsudativos, analgésicos e antipiréticos. Reduz a infiltração leucocitária no tecido inflamado. Numa menor extensão, inibe também a agregação 
trombocitária induzida pelo colagénio. O meloxicam tem também propriedades anti-endotóxicas, visto ter demonstrado inibir a produção de tromboxano B2 induzida pela administração de endotoxina E.coli em vitelos, vacas em lactação e porcos. Propriedades farmacocinéticas Absorção Após uma única dose por via subcutânea de 0,5 mg meloxicam/kg, foram atingidos valores Cmax 
de 2,1 μg/ml e 2,7 μg/ml, passadas 7,7 horas e 4 horas, respectivamente, em bovinos jovens e vacas em lactação. Após duas doses por via intramuscular de 0,4 mg meloxicam/kg, foi atingido um valor Cmax de 1,9 μg/ml passada 1 hora em porcos. Distribuição A ligação de meloxicam às proteínas plasmáticas é superior a 98 %. As concentrações mais elevadas de meloxicam encontram-se 
no fígado e rins. Comparativamente, detectam-se concentrações mais baixas no músculo-esquelético e na gordura. Metabolismo O meloxicam encontra-se predominantemente no plasma. Nos bovinos, o meloxicam é também um dos produtos principais da excreção no leite e bílis, enquanto a urina contém apenas vestígios da substância inicial. Nos suínos, a bílis e a urina contêm apenas 
vestígios da substância inicial. O meloxicam é metabolizado num álcool, num ácido derivado e em vários metabolitos polares. Todos os metabolitos mais importantes demonstraram ser farmacologicamente inactivos. O metabolismo em equinos não foi investigado. Eliminação A semi-vida de eliminação do meloxicam é de 26 horas em bovinos jovens e 17,5 horas em vacas em lactação após 
a injecção subcutânea. Em suínos, após administração intramuscular, a semi-vida de eliminação plasmática é de aproximadamente 2,5 horas. Em equinos, após a injecção intravenosa, o meloxicam é eliminado com uma semi-vida terminal de 8,5 horas. Cerca de 50 % da dose administrada é eliminada por via urinária e o restante através das fezes. INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS Lista 
de excipientes Etanol, Poloxâmero 188, Macrogol 300, Glicina, Cloreto de Sódio, Hidróxido de sódio, Ácido clorídrico, Meglumina, Água para injectáveis. Incompatibilidades Desconhecidas. Prazo de validade Prazo de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 2 anos. Prazo de validade após a primeira abertura do acondicionamento primário: 28 dias. 
Precauções especiais de conservação Este medicamento veterinário não necessita de quaisquer precauções especiais de conservação. Natureza e composição do acondicionamento primário Caixa de cartão com 1 ou 12 frascos de vidro incolor, para injectáveis, cada um com 30 ml, 50 ml ou 100 ml. Caixa de cartão com 1, 6 ou 12 frascos de vidro incolor, para injectáveis, cada 
um com 250 ml. Cada frasco é fechado com tampa de borracha e selado com cápsula de alumínio. É possível que não sejam comercializadas todas as apresentações. Precauções especiais para a eliminação de medicamentos veterinários não utilizados ou de desperdícios derivados da utilização desses medicamentos O medicamento veterinário não utilizado ou os 
seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com os requisitos nacionais. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Newry, Co. Down, BT35 6JP, Reino Unido. NÚMEROS DE REGISTO DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO EU/2/08/090/010 30 ml, EU/2/08/090/011 50 ml, EU/2/08/090/012 
100 ml, EU/2/08/090/013 250 ml, EU/2/08/090/014 6 x 250 ml, EU/2/08/090/015 12 x 30 ml, EU/2/08/090/016 12 x 50 ml, EU/2/08/090/017 12 x 100 ml, EU/2/08/090/018 12 x 250 ml. DATA DA PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO/RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO 10/02/2009

Resumo das Caraterísticas dos Medicamentos

Efeitos que se podem observar quando se utiliza Detosedan®
• �Relaxamento da musculatura do pescoço;
• Abaixamento da cabeça e das orelhas;
• Ptose labial;
• Afastamento dos membros;
• Reversível;
• Pré-medicação à administração de anestésicos inaláveis ou injetáveis.
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Soluções para

equinos

Escolha a melhor solução para cada problema!


